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Capítulo 1

	Quando o sol começa a se pôr, dois Aventureiros se aproximam dos portões do Norte da cidade de Karlak. A pequena cidade da masmorra é cortada por um rio, com vista para as colinas, e é cercada por muros de madeira. A cidade irradia para fora de sua principal fonte de renda, uma Masmorra Iniciante com edifícios feitos de pedra mais próximos da Masmorra e do centro da cidade, e os mais distantes feitos de materiais mais baratos como madeira e barro. Quando os dois se aproximam dos muros, os guardas relaxam, pois eles são bem conhecidos, e sua presença é impossível de não ser percebida. Afinal, esses dois haviam partido apenas dois dias atrás.

	O mais alto dos dois tem apenas um metro e setenta e seis e um sorriso amigável em seu rosto enquanto acena para os guardas. O Aventureiro amigável é largo e robusto, seu corpo musculoso atualmente carregando uma grande bolsa no ombro. O segundo dos dois é uma Catkin fêmea, menor e com pelo preto e bestial, características de gato em um corpo esbelto. Ela está vestida com um colete, uma camisa, e um casaco sujo que um dia foi azul arrastando atrás dela. Com uma braçadeira de adagas em seu torso, outro par maior repousa em seu quadril enquanto ela desliza ao lado de seu parceiro.

	— Matthew, Jason! — o Aventureiro humano chama, cumprimentando-os enquanto mexe a bolsa atrás dele novamente.

	— Daniel, Asin. Tiveram uma viagem bem sucedida? — Os dois guardas riem, olhando para a bolsa e o rolo de pelo preto que está amarrado no topo dele.

	— Sim! — Daniel responde, orgulho irradiando em sua voz.

	— Bem, é melhor entrar. Em breve vamos fechar os portões. — Os guardas chamam os Aventureiros para entrar na cidade, e Daniel assente em agradecimento. Asin bufa um cumprimento, os guardas lançando um olhar rápido e estreito na direção da Beastkin antes de se afastarem.

	Quando os dois se afastam, Asin se aproxima do amigo, grunhindo em um ronronar baixo: — Eles gostam de você. Os guardas.

	Daniel assente, sorrindo enquanto esfrega o nariz, tentando se acostumar com o fedor podre e sujo da cidade. — Sim. A maioria deles é decente.

	Asin bufa de novo, balançando a cabeça para Daniel, mas sem contradizê-lo diretamente. Sua experiência e a dele eram muito diferentes, pois os Beastkin eram indesejados, mal tolerados em Brad. Se ela tivesse chegado sozinha, Asin teria que pagar o valor da entrada e teria sido incomodada por ter saído, mesmo sendo uma Aventureira registrada como ele. Daniel, no entanto, tinha conseguido construir uma boa reputação na cidade — seu trabalho na Clínica como curandeiro gratuito e seu tempo socializando com os guardas o colocaram em uma boa posição. Sua presença protegia a ela e aqueles que estivessem com ele, mesmo que ele nunca tenha percebido.

	Os dois entraram mais na cidade, contornando vielas que os levariam aos vários distritos comerciais e seguem diretamente para a Guilda dos Aventureiros. O prédio da Guilda era um dos poucos que podiam pagar pelas pedras de mana necessárias para iluminar a construção a noite toda, e assim o faziam, ficando aberto durante todas as horas do dia e da noite. Eles podiam pagar por isso, já que a Guilda era o comprador exclusivo das pedras de mana dos Aventureiros que entravam na Masmorra, seu monopólio garantido pela lei do Reino. Também é na Guilda que os dois esperam entregar sua missão bem sucedida.

	Não é surpresa para nenhum dos dois encontrar Liev, o velho atendente ruivo da Guilda, ainda em serviço. Ele raramente deixava o prédio e é frequentemente visto trabalhando em turnos longos até altas horas, quando os Aventureiros voltam de sua exploração na Masmorra. Quando eles entram no prédio, Liev sorri ao vê-los, se endireitando por um momento de sua habitual postura relaxada antes que o comportamento impassível retorne. 

	— Asin, Daniel. Já de volta? — ele diz quando a dupla finalmente chega ao seu balcão.

	— Sim! — Daniel solta a bolsa e desamarra a pele, deixando-a no balcão como prova de sua caçada bem sucedida.

	Uma breve checagem é tudo o que Liev precisa para confirmar a missão, e então ele entrega a recompensa, uma impressionante quantia de 75 pratas e o depósito deles. Uma única prata poderia permitir que um trabalhador que economizasse, comesse por um ano, então a quantia que eles ganharam ainda faz Asin e Daniel sorrirem. Afinal, só faziam nove meses que eles começaram a se aventurar. A enorme soma pela missão foi devido às falhas contínuas de outros Aventureiros para completá-la. Como era costume, a cidade aumentava a recompensa após cada falha, usando uma parte do depósito dos Aventureiros que falhavam para pagar o aumento.

	Um breve momento depois, os dois recebem uma notificação, as brilhantes linhas negras flutuando à vista antes de desaparecerem.

	 

	Missão Concluída!

	+5,000 XP

	 

	Os dois rapidamente pegam suas pilhas de moedas, agradecendo Liev antes de sair para executar sua próxima tarefa. Asin leva Daniel a um açougue, tendo organizado a venda adicional para complementar a renda deles. Carne de Gato das Sombras era rara e seria muito procurada por certos clientes, e o açougueiro concordou em pagar bem. Mais uma vez, Asin murmura de prazer ao pensar nas moedas que eles estão prestes a ganhar, e com o fato de que seu parceiro tinha feito a maior parte do trabalho duro carregando a carne até a cidade. Na verdade, enquanto o trabalho tinha sido duro, Daniel sabia que os ganhos adicionais ajudariam a pagar suas dívidas acumuladas. 

	Distraída, Asin acaricia as braçadeiras encantadas em seus braços. Embora elas tivessem ajudado bastante em suas batalhas, equipamento encantado é extremamente caro e isso tinha feito eles ficarem profundamente endividados. Mesmo agora, com seus recentes ganhos inesperados, eles não teriam sido capazes de pagar pelas braçadeiras se Tharuk, o feiticeiro, não tivesse generosamente concordado em deixá-los pagar o que pudessem, quando pudessem. Para Asin, porém, dever alguém, especialmente um Anão, não era algo que a fazia se sentir bem.

	Carne entregue e pagamento recebido, os dois se separam. Asin para encontrar sua família e Daniel para o Spinning Top, a pousada onde vive. Na pousada, Daniel cumprimenta Elise a estalajadeira e proprietária andes de pedir que a comida seja levada ao seu quarto, aproveitando o tempo para se lavar no lavatório fornecido. Depois do jantar, exausto de um dia de trabalho duro, Daniel se deita nos lençóis limpos e adormece, esquecendo completamente do jantar que havia pedido.

	 

	***

	 

	Enquanto dorme, seu anel de experiência encantado começa a extrair as memórias armazenadas de sua pedra, reproduzindo-as em sua mente e corpo em flashes. É uma experiência estranha, pois as memórias e experiências que fluem através de sua mente estão sempre um pouco dispersas.

	 

	De manhã, Asin está preparando o café da manhã, espalhando ervas na omelete e mexendo na panela com pequenos movimentos da mão. Cogumelos, cebolas e muito mais. 

	— Ugh, sem cogumelos! — Daniel reclama e Asin funga, ignorando suas constantes queixas sobre o delicioso fungo. — Eu faço o meu!

	Daniel assume quando Asin termina. Pegando a panela emprestada, ele quebra os ovos com facilidade profissional. Em vez de pegar emprestado as ervas dela, ele tira as suas da mochila, separando cada bolsa e adicionando as ervas com movimentos praticados. Asin funga enquanto assiste, embora uma sobrancelha se levante com sua última adição.

	— Páprica — Asin chia.

	— Sim, páprica. Eu adoro — Daniel sorri e termina, jogando a omelete no prato e puxando um pouco de pão para torrar também. — Quer um pouco?

	Asin faz uma pausa, o nariz enrugado e os bigodes tremendo no ar parado antes de ela balançar a cabeça, o rabo balançando preguiçosamente atrás dela.

	 

	O Gato das Sombras está agachado acima de Daniel, rosnando para o Aventureiro caído. Ele geme, empurrando contra o monstro, mas ele já está pulando quando Daniel tenta tirar o monstro dele, com sangue acumulado no chão do ataque do gato. Uma faca acerta o Gato das Sombras quando ele salta, o Ataque Perfurante de Asin em direção ao corpo da criatura, a faca girando enquanto entra. Presa à faca, há uma longa corrente de ferro, cuja extremidade está enrolada ao redor do torso de Asin.

	O salto da criatura puxa a corrente, sacudindo-a até parar e ser forçado a cair de forma desajeitada. Asin, que é mais leve, é puxada e cai sobre seu traseiro. Os grunhidos de dor e consternação do par de gatos soam assustadoramente semelhantes para Daniel enquanto ele se levanta.

	Ficando de pé, Daniel pula no monstro, batendo a maça com toda a força na forma inclinada do gato. Ele prende a perna detrás da criatura, machucando e rasgando os músculos enquanto o gato tenta se levantar novamente. Asin rola, segurando a corrente e puxando com força para desequilibrar o gato e mantê-lo fora das sombras.

	Daniel ataca de novo, o golpe acertando o gato na testa, atordoando a criatura e então ele o afasta das sombras mais próximas para o meio do caminho que eles percorrem. Ao fazê-lo, a faca finalmente se desloca, e Asin tropeça com a liberação repentina. Ela se recupera rápido o suficiente para puxar outra faca para atirar no gato, mesmo quando o monstro se levanta em outra tentativa de fugir.

	 

	Caminhando de volta para a cidade, as costas curvadas enquanto ele carrega a carne cortada. Daniel pergunta: — Onde você aprendeu a esfolar e talhar assim?

	— Pai. Tradicional — Asin balança a mão e volta a limpar suas garras, trabalhando para remover o sangue e a sujeira acumulados.

	— Ah — Daniel assente, uma torção irônica dos lábios cruzando seu rosto. Ele nunca conheceu seu pai, uma vítima das minas alguns anos depois que ele nasceu. Sua mãe morreu no parto, deixando-o para crescer com o avô. Estranho como isso ainda doía, mesmo depois de todos esses anos.

	 

	Manhã. Os sinos acordam Daniel e ele se levanta das cobertas, encharcado de suor mais uma vez. Ele suspira, balançando a cabeça com as lembranças e experiências desagradáveis pelas quais passou. Às vezes, parecia que os pequenos ganhos de experiência que ele recebia das pedras não valiam a pena.

	


Capítulo 2

	— Ogros, ogros, ogros. Venham! — Daniel chama ironicamente, balançando sua maça ao redor enquanto caminha pela caverna enorme que é a entrada do sétimo andar da Masmorra de Karlak. As pedras no teto eram tão brilhantes que a grama exuberante e pequenas árvores cresciam na caverna, uma grande mudança em relação às cavernas apertadas dos pisos superiores.

	O rabo de Asin balançava preguiçosamente com diversão, ao lado de Daniel enquanto eles procuravam. Sua entrada barulhenta traz não um, mas dois Ogros até eles, e ela lança um olhar irritado para o companheiro. As criaturas eram pequenas, com quase três metros e setenta de altura, vestidos com suas tradicionais tangas e trapos, e cada um carregava uma clava de madeira bruta na mão. Pequenos ou não, Asin teria preferido começar o dia de uma forma mais leve. Ao ver os intrusos, os Ogros rugem, avançando para os dois.

	Correndo para a frente, Asin tira duas facas de arremesso de sua bandoleira, mirando o olho direito do Ogro líder com uma faca. Ele ruge, levantando uma mão para bloquear a faca, e fica incapaz de ver o ataque seguinte: um Ataque Perfurante que corta o ar e entra no peito e pulmão dele. Com raiva por ter sido enganado, e com dor, o Ogro corre para atacar a Aventureira menor, mas Asin recua com facilidade. Enquanto isso ela arremessa mais duas facas, e o Ogro está tão perto desta vez que um raio da aura de Asin atinge o monstro.

	Ao lado dela, Daniel ataca o oponente de Asin usando o escudo para acertar e forçar o monstro ainda mais para trás com o Mestre de Escudo. O Ogro tropeça, recupera o equilíbrio, e Daniel ataca rapidamente o joelho dele, acertando sua maça contra ele antes de recuar para não ficar cercado quando o segundo Ogro finalmente chega.

	Quando o Ogro ferido ataca Daniel, ele se afasta para o lado e coloca o outro Ogro no caminho, forçando o segundo oponente a parar o ataque. Ficando logo atrás de Daniel, Asin faz a mesma coisa, jogando uma faca no primeiro Ogro a cada vez que ele tenta afastar a mão do rosto. Asin se move facilmente, puxando facas extras da bolsa e passando para a mão primária quando pode. Sem poder ver corretamente o que está fazendo, o Ogro balança sua clava violentamente, permitindo que Daniel se abaixe e ataque seu joelho, acertando repetidamente o membro machucado até que ele quebre e ceda.

	Quando o primeiro Ogro é imobilizado, os dois Aventureiros voltam sua atenção para o segundo Ogro. O tempo que passaram com o Exército lhes deu novas ideias, novos conceitos para testar, e eles colocaram essas ideias para trabalhar imediatamente. Ao invés de se conter e fornecer apoio de fogo, Asin corre para a frente para se juntar à luta e lutar diretamente contra o Ogro. O segundo Ogro é forçado a lidar com dois oponentes, um de cada lado, Daniel ficou do lado da clava bloqueando qualquer ataque que a criatura fizesse, enquanto Asin corta o monstro com suas facas longas, se esquivando e cortando o punho dele sempre que chegava perto.

	Quando o Ogro dá um soco, Daniel se afasta para o lado rapidamente e golpeia duas vezes o braço exposto, quebrando o osso do polegar que segura a clava, forçando o Ogro a soltar a arma. Mesmo enquanto ele lida com aquela dor, Asin se abaixa e enfia suas facas no fígado dele, fazendo o monstro cair de joelhos antes que desmaie pela última vez. Sem parar, os Aventureiros vão em direção ao segundo Ogro, cuja tentativa de rastejar até eles tem sido muito lenta. Eles lidam com o Ogro rapidamente, Daniel quebra um cotovelo do monstro para permitir que Asin enfie a faca na parte de trás da cabeça dele. Quando a criatura finalmente morre, ela se desfaz em feixes de luz azul, deixando para trás o cristal de mana do qual foi feito.

	Asin solta um pequeno miado de felicidade, dançando para a frente para coletar e verificar os cristais. Os monstros eram criados a partir de mana pela deusa Erlis nas Masmorras para remover a mancha que seu pior inimigo Ba'al continuamente introduz nos fluxos de mana do mundo. É trabalho dos Aventureiros viajar para as Masmorras, derrotar os monstros para ajudar a eliminar a mancha e, é claro, ganhar a vida vendendo cristais de mana para a Guilda. Esses cristais de mana são usados para uma vasta variedade de propósitos, como fornecer fontes de iluminação, ingredientes mágicos para feitiços poderosos e até fertilizantes para fazendas.

	— Só faltam mais três andares, Asin — Daniel sorri, girando a maça em torno de sua mão distraidamente enquanto se dirigem até a próxima caverna. — Então terminaremos aqui.

	Asin assente, pulando agilmente na frente de seu companheiro e vasculhando o chão em busca de possíveis armadilhas. Quando eles se aproximam da saída, ela levanta uma mão, e Daniel para, esperando enquanto ela olha ainda mais para o chão. Depois de um momento, ela pega sua faca, se movendo para cortar levemente a terra que cede com facilidade, revelando uma armadilha coberta com terra e grama. Ela se levanta e olha a armadilha, guiando Daniel ao redor, sem se incomodar em desarmar a armadilha. A Masmorra a recriaria em breve se a desarmassem.

	— Chefe da Masmorra, difícil — Asin aponta, e Daniel faz uma careta, concordando com a cabeça. — Novas habilidades.

	— Verdade. Vamos precisar de mais habilidades, com certeza. Ainda assim, estamos aprendendo a lutar juntos muito bem — Daniel comenta enquanto espera que ela limpe a passagem.

	Asin apenas bufa em concordância, movendo-se com agilidade pela passagem menor que se conecta à próxima caverna. Eles certamente parecem ter aprendido a lidar com dois Ogros muito bem. Talvez o tempo que passaram no Exército, ouvindo as conversas e observando as lutas, não tenha sido um desperdício total.

	 

	***

	 

	— Boa noite, Asin, Daniel. Sétimo andar? — Liev pergunta, examinando as pedras de mana com facilidade e chegando ao resultado da quantidade e qualidade delas. Asin assente, concordando, os olhos acompanhando o movimento das mãos deles com profunda intensidade. — Vocês realmente deveriam conseguir armaduras melhores se vão trabalhar naquele andar.

	— Eu gostaria! — Daniel murmura balançando a cabeça. — Ainda devo Tharuk outro ouro pelas braçadeiras, e só então vou poder economizar para comprar uma armadura!

	— Mmm…e você compra de Maxwell, certo? — pergunta Liev, e Daniel assente. — E você, Asin?

	Asin dá de ombros, balançando as mãos um pouco para o lado, o pelo preto lambido balançando. 

	— Ah, sem lealdade. Não é de se surpreender, acho que a maioria dos armeiros não constrói para os Catkin. — Liev termina seus cálculos e empurra o documento para frente, mostrando o quanto eles ganharam hoje. Daniel lê o documento, anunciando o total para Asin, que concorda com a cabeça. Eles rapidamente repartem os ganhos, colocando as moedas em suas bolsas enquanto Liev sorria levemente. — Bem, eu verificaria o Quadro de Missões então. Acredito que Maxwell postou um trabalho lá recentemente.

	— Obrigado, Liev! — Se apressando, Daniel e Asin examinam o quadro antes de encontrar a missão que Liev mencionou.

	 

	Missão: A Obra-prima de um Armeiro

	Esta é uma missão de vários estágios que exigirá uma equipe flexível e dedicada para ser concluída. Grupos interessados devem falar com Maxwell o Armeiro, diretamente.

	Recompensas: 1 conjunto completo de uma armadura de ferro após a conclusão do grupo de Missões.

	 

	— Ooooh… — Daniel olha, salivando com o pensamento de uma armadura de ferro completa. O custo de sua Armadura de Couro era impressionante, especialmente para alguém que até recentemente, era apenas um Mineiro. A ideia de um grupo de missões que lhe daria um conjunto completo o fez abrir um sorriso largo. Então ele para, percebendo que é apenas um conjunto. Ele olha para Asin, que olha para o quadro e faz uma careta também.

	— Só uma — Asin resmunga, coçando a orelha.

	— Sim, acho que isso não vai funcionar — suspira Daniel, balançando a cabeça. Não é de admirar que outros grupos ainda não a tenham aceito. Decidir quem ficaria com o conjunto seria problemático, especialmente porque a maioria dos grupos era maior do que o deles, que eram só dois.

	— Dividir. Eu três quartos — Asin aponta para si mesma e depois para a missão.

	— O quê? Não, isso não vai funcionar. Não somos nem do mesmo tamanho! — Daniel protesta, e o rabo dela bate com irritação.

	— Não. Ganhos da Masmorra. Três quartos. — Asin aponta para si mesma novamente, esperando que ele entenda.

	— Oh… — Daniel assente levemente, depois percebe algo. — Por quanto tempo?

	— Pago. Depois metade. — Asin encolhe os ombros e Daniel assente, fazendo as contas em sua cabeça. Com seus ganhos atuais, isso duraria pelo menos mais metade de um ano, se não um ano inteiro. Viajar pelo sétimo andar da Masmorra dava um bom dinheiro, mas não tão bom. Embora talvez se eles explorassem mais profundamente, eles pudessem ganhar mais também.

	Tendo terminado seus cálculos, Daniel assente e retira o marcador da missão, dando um sorriso agradecido a Asin. Ele caminha até Liev rapidamente, pagando o depósito reembolsável necessário para a missão. Por se tratar de um grupo de missões, a Guilda fez o depósito ser reembolsável para que os Aventureiros possam recusar a missão depois de receberem todos os detalhes de Maxwell. Agradecendo Liev, os dois Aventureiros fazem planos para visitar a loja de Maxwell na manhã seguinte, quando abrir. Terminado isso, Asin segue para o bairro dos Beastkin, galopando em ritmo constante, enquanto Daniel vai visitar a Clínica.

	A Clínica, como é conhecida em Karlak, fica em um bairro mais pobre da cidade, perto das muralhas. Feita de madeira e argila, a Clínica abrange dois edifícios inteiros, com algumas salas para tratamento ambulatorial e a maioria das salas restantes cheias de pacientes que precisam de cuidados contínuos. Uma instituição gratuita administrada por Khy’ra e outros voluntários, o prédio está sempre lotado de pessoas que precisavam de cura. Afinal, um bom atendimento médico é difícil de encontrar e caro, especialmente feitiços de cura.

	Quando Daniel entra, as pessoas da cidade acenam, falam com ele e assentem, cumprimentando o jovem Aventureiro. Ele sorri para todos, checando mentalmente sua Mana antes de continuar, parando somente para anunciar sua presença a Khy’ra com um beijo e um abraço antes de entrar em sua sala. Só leva um momento antes que seu primeiro paciente entre na sala e comece a divagar mesmo enquanto tosse de forma desagradável.

	Horas depois, as portas da Clínica são finalmente fechadas, e os pacientes ambulatoriais são forçados a ir embora e voltar no dia seguinte. Daniel geme, sacudindo a cabeça agora que sua Mana foi inteiramente drenada, o deixando com uma leve dor de cabeça e músculos cansados. Braços o envolvem, o cheiro reconfortante de sua namorada atingindo seu nariz. Por um momento, Daniel se pergunta como mesmo no meio de uma cidade, a elfa loira e curvilínea conseguia cheirar como árvores e terra molhada, antes de aproveitar o abraço. Ela o aperta novamente, e ele se vira, procurando os lábios dela.

	— Oi. — Khy’ra ri quando interrompe o beijo, ainda abraçada a ele.

	— Oi. — Ele a beija faminto novamente, a pegando e colocando na tábua de madeira que eles usam como maca.

	— Ah, vamos fazer isso, não é? — ela provoca, mas não o para quando as mãos dele vão até as costas de seu vestido.

	— Sim! — ele rosna, e a elfa ri, o ajudando a tirar a roupa. Jovens humanos eram sempre tão energéticos!

	 

	***

	 

	— Maxwell. — Daniel cumprimenta o ferreiro corpulento quando ele sai de detrás de sua forja, limpando suor de sua testa. 

	— Daniel. Asin. — Maxwell acena cumprimentando-os, seus olhos automaticamente indo até as armas deles enquanto os observa. — Mais reparos?

	— Na verdade, não. Estamos aqui sobre a missão. — Daniel dá um passo à frente, oferecendo o papel para mostrar que eles tinham sido oficialmente designados para a missão.

	— Oh! — Maxwell murcha um pouco, olhando para os dois. — Bem, eu acho…

	Asin estreita os olhos com a resposta pouco entusiasmada, e até Daniel parece um pouco surpreso. Vendo a reação deles, Maxwell se apressa a falar: — Não é nada contra vocês dois. É só que, bem, a maioria rejeitou a missão depois de ouvir os detalhes.

	— Então você pode ao menos nos contar — Daniel fala, e Maxwell assente, embora faça uma pausa primeiro para pegar um pouco de água e molhar sua garganta seca. Somente depois de voltar com seu copo de água que ele lembra de oferecer um pouco para seus dois convidados, que recusam rapidamente, impacientes para ouvir sobre a missão.

	— Certo, então. Há múltiplas partes nessa missão, e quando começarem, eu espero que a terminem. Eu farei sua armadura quando terminarmos cada parte, mas não farei os ajustes finais até que tudo seja terminado. Assim, se vocês decidirem desistir, sempre posso vendê-la depois. E não vou dividir — só será feita para uma pessoa! — avisa Maxwell e os dois Aventureiros assentem concordando. Quando eles continuam calados, Maxwell bufa e continua. — Certo, há três partes nisso, e vocês vão precisar viajar nas últimas duas partes. Eu tirarei vocês da Masmorra por pelo menos três meses.

	Maxwell então para, apenas esperando que os Aventureiros recusem. Ao invés disso, os dois franzem a testa antes que Daniel fale: — Ummm… Talvez você possa explicar o que iremos fazer um pouco mais?

	— Estou pronto para trabalhar na minha obra-prima para conseguir minha designação de Mestre. — Maxwell leva a mão inconscientemente para tocar a corrente de prata atrás de sua túnica. — Porém, preciso de materiais específicos para o que tenho em mente, e a maioria deles não está disponível nesta cidade. As coisas que preciso são caras, e nenhum dos vendedores está disposto a garantir minha entrega. É aqui onde vocês entram.

	— A primeira parte é trazer os materiais para cá. Eu já fiz as compras, mas eles estão em Silverstone para serem pegos. O trabalho de vocês é viajar até lá e proteger minhas compras na próxima caravana de mercadores que vier para Karlak — continua Maxwell.

	— Depois disso, preciso que vocês me tragam meia dúzia de pedras de mana de Classe B e Tipo III. Preciso aquecer a forja durante três dias seguidos, e pedras mais fracas do que uma de Classe B não vai nos dar o calor necessário. Se vocês não conseguirem do Tipo III, pedras de Classe B menores servirão, mas vocês precisarão de uma quantidade maior delas — fala Maxwell, olhando os dois. Da última vez que ele ouviu sobre esses dois, disseram que eles estavam apenas no sétimo andar, o qual não dava pedras de classe III, nem mesmo no baú. 

	— Por último, preciso que tragam três sacos intactos de veneno das Aranhas Evasivas que vivem nas Florestas Peroladas. Essa parte precisa ser feita por último porque o veneno só dura por uma semana, e vocês levarão pelo menos dois dias para voltar para cá. Então, ainda estão interessados?

	Daniel e Asin olham um para o outro e depois Daniel pergunta com hesitação: — Então, ir para Silverstone é a viagem mais longa, certo? São quase três semanas de viagem daqui. Podemos trabalhar como escoltas ou algo parecido no caminho até lá? Não há um tempo limite nessa parte, certo? 

	Maxwell limpa a garganta por um momento e depois dá de ombros: — Não. Imaginei que vocês Aventureiros se organizariam para viajar com uma das caravanas. N
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